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Robótica Pedagógica Livre: 
reconstruindo com sucatas de 
eletroeletrônicos

Introdução

Desenvolver competências e habilidades, através de 
processos pedagógicos contextualizados com estudantes da 
geração “gigabytes”, é o maior desafio para a Educação atual. 
Mesmo diante de todo o avanço digital contemporâneo, ainda 
se encontra enraizada em práticas de ensino-aprendizagem 
que valorizam cognitivos da memorização e repetição de 
conteúdos dissociados das mudanças do cotidiano dos 
estudantes.

Apresentando-se como uma realidade, a Robótica Pedagógica 
Livre é capaz de trazer o estudante para o centro do processo 
pedagógico, levando-o ao desenvolvimento do aprender 
a aprender, responsabilizando-se pela própria educação 
de forma lúdica e prazerosa, utilizando-se da prática 
contextualizada com instrumentos presentes no seu dia a dia, 
atribuindo ao estudante o papel de agente ativo não apenas 
na investigação, mas no exercitar a atenção, no pensar, no 
raciocinar e na memorização, porém voltados à aplicação dos 
novos conhecimentos produzidos e de suas  competências 
adquiridas (CHELLA, 2002).

As oficinas de Robótica Pedagógica Livre, utilizando resíduos 
de produtos eletroeletrônicos (REE), objetiva práticas 
estimuladoras do pensar, do agir, do refletir sobre ações e 
responsabilidades cotidianas sociais e de sustentabilidade, 
buscando o desenvolvimento humano integral focado no 
processo ensino-aprendizagem para todas as disciplinas 
curriculares.

Materiais e métodos

Neste processo de construção do conhecimento a natureza 
da pesquisa está para pesquisa de campo com abordagem 
etnográfica. A etnografia é conhecida também como 
observação participante, portanto, tenciona-se desenvolver 
a observação participante completa – por pertencimento 
original, conforme Macedo (2006), visto que o pesquisador 
pertence à instituição em que pretende realizar a pesquisa, 
o que permitirá a participação ativa nas atividades da escola.

Complementando a realização da observação participante nas 
aulas (oficinas) de robótica livre com sucatas eletroeletrônicas, 
também utilizará o diário etnográfico, enquanto dispositivo que
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registra, do decorrer da pesquisa, as experiências 
e reflexões significativas vivenciadas juntamente 
com professor e alunos, vindo a servir para 
aprender os significados dados as práticas 
pedagógicas desenvolvidas durante as aulas 
(oficinas).

Esta pesquisa é importante para entender a 
realidade e os sentidos, significados dados 
pelo professor e estudantes sobre as práticas 
pedagógicas desenvolvidas nas aulas (oficinas) 
de robótica livre. Será analisado que possibilidade 
(s) há das aulas de robótica, da referida Unidade 
de Ensino, de ser utilizada enquanto ferramenta 
que possibilita aprendizagens valoradas, a 
partir das práticas pedagógicas vivenciadas em 
contexto real.

Para nortear o olhar, quanto a análise da 
prática pedagógica, foi construído critérios 
de avaliação das aulas de robótica livre, a 
saber: (i) em qual contexto a metodologia da 
robótica livre é utilizada? (ii) o modelo Robótica 
Pedagógica Livre de educação tecnológica 
favorece aprendizagens valoradas? (iii) a 
reutilização de resíduos eletroeletrônicos (REE) 
aborda conhecimentos significativos para seus 
usuários? (iv) é observável a participação 
dos educandos enquanto agentes reflexivos, 
críticos, ativos, que se responsabilizam pelo seu 
desenvolvimento cognitivo e dos seus pares? 
(v) diante do contexto educacional observado, 
pode-se afirmar que as aulas (oficinas) de 
Robótica Pedagógica Livre são uma ferramenta 
cognitiva?

Dessa forma, os questionamentos acima 
orientaram a análise das informações, mas se 
faz necessário ressaltar a flexibilidade em sua 
utilização na avaliação do modelo Robótica 
Pedagógica Livre de educação tecnológica, 
visto que também procura-se articular a 
prática observada com os conhecimentos 
sistematizados por Papert (2008), Zilli (2004), 
Veiga (1992), Freire (1996), Lorenzato (2006), 
dentre outros.

Resultados e Discussões

Todas as etapas foram desenvolvidas no 
laboratório de informática da escola com 

diferentes níveis de complexidade, apropriadas 
para o desenvolvimento de habilidades de 
criação, projeção e planejamento de artefatos 
eletroeletrônicos (robôs), fixos ou autônomos.

O conjunto de atividades desenvolvidas foi 
subdividido em três grupos: (a) Oficinas de 
desmontagens - os estudantes participaram de 
desmontagens de sucatas como impressoras 
(Figura 1), drives de CD/DVD, fontes de 
computadores, celulares, material reciclável 
plástico, cartonado, etc.

Figura 1. Participação dos estudantes na desmontagem de sucatas, em 
conformidade com a proposta da Robótica Pedagógica Livre.

Nesta etapa, os estudantes entraram em contato 
com conceitos simples de funcionamento de 
máquinas, circuitos elétricos e articulações, 
explorados com atividades de desenho (Figura 
2), colagem e criação de objetos de sua 
imaginação (brinquedoteca).

Figura 2. Estudantes em atividades de desenho para representar 
conceitos simples de funcionamento de máquinas.

A pesquisa, produção e utilização de imagens, 
vídeos, textos, estiveram presentes tanto na 
descrição de suas criações, como no conteúdo 
teórico necessário para a aquisição dos conceitos 
utilizados nas diversas áreas envolvidas na 
criação robótica.

(b) Oficinas de criação de robôs - com peças 
articuláveis e pequenos motores alimentados
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por baterias ou pilhas, todas as produções
foram idealizadas a partir do desmonte 
e reaproveitamento de equipamentos 
eletroeletrônicos reutilizáveis e inseridos na 
política reversa de REE (Figura 3).

Figura 3. Montagem de objetos a partir do desmonte de sucatas, em 
conformidade com a proposta da Robótica Pedagógica Livre.

(c) Oficinas de desafios em programação - 
Utilizando-se de aplicativos baseados em 
softwares livres como: Gcompris (Figura 4), 
Kturtle, Phun; os estudantes sem conhecimentos 
em linguagens de programação, tiveram a 
possibilidade gradual e lúdica, de entender e 
realizar programas de controle de robôs virtuais 
e reais, programando-os tanto através de 
linguagem icônica como de códigos.

Figura 4. Utilização do aplicativo Gcompris pelos estudantes participantes 
da proposta da Robótica Pedagógica Livre.

Essas etapas foram de importância fundamental 
para o início dos experimentos com o Arduíno, 
utilizando os robôs criados nas oficinas anteriores 
para controle de seus motores, leds, sensores e 
articulações (Figura 5).

Figura 5. Robô criado pelos estudantes dentro da proposta da Robótica 
Pedagógica Livre.

Considerações Finais

Todas as atividades já desenvolvidas nas 
três etapas da pesquisa apontam resultados 
preliminares positivos quanto aos critérios aqui 
utilizados para avaliação das ações pedagógicas 
com a Robótica Pedagógica Livre. Dentre elas, 
o favorecimento de aprendizagens valoradas, 
a abordagem de conhecimentos significativos, 
a participação dos estudantes como agentes 
reflexivos, ativos e responsáveis pelo 
desenvolvimento cognitivo individual e coletivo, 
colocando assim, a Robótica Pedagógica Livre 
como um espaço multidisciplinar que oferece 
vários recursos pedagógicos favorecendo a  
forma de aprender de cada indivíduo na sua 
diversidade, oferecendo múltiplos estímulos, 
como a visão, a audição e o tato simultaneamente 
(Zilli 2004).
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